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Ao todo 11.441 motoristas foram autuados no primeiro trimestre em Niterói, 7.827 deles por parar o veículo em local proibido 

Estacionamento lidera infrações 
Dayane Alves
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O número de autuações no 
trânsito dispara em Niterói. 
Nos três primeiros meses do 
ano foram 11.441 infrações, 
a maioria, 7.827 delas, por 
estacionamento irregular. 
No primeiro trimestre de 
2017 foram 5.972 autuações, 
4.861 delas por parada em 
local proibido. O número de 
infrações por estacionamento 
irregular de um trimestre para 
o outro cresceu 61%.

Quem passa pela cidade 
não encontra dificuldades 
para flagrar as irregularida-
des no trânsito. São veículos 
estacionados sobre calçadas, 
em ciclofaixas, próximos a 
esquinas e bloqueando o 
acesso às rampas destinadas 
aos portadores de deficiência 
física. Motoristas, muitas ve-
zes, parecem não se intimidar 
pelas placas de proibição, 
chegando a parar ao lado 
delas.

Na Rua Visconde do Uru-
guai, no Centro, altura do 
número 110, e no cruzamento 
das ruas 5 de Julho e Santa 

Rosa, em Santa Rosa, carros 
costumam parar irregular-
mente sobre a faixa zebrada. 
Na Rua Noronha Torrezão, al-
tura do número 111, e no cru-
zamento da Avenida Amaral 
Peixoto com a Rua Visconde 
de Sepetiba, dois pontos de 
grande fluxo de veículos na 
cidade, automóveis chegam 

a parar junto às placas de 
sinalização.

Em São Domingos, na Rua 
Lara Vilela, que tem grande 
movimentação de pais e es-
tudantes devido às escolas, 
carros são estacionados sobre 
a ciclofaixa, impedindo o 
tráfego de ciclistas. Próximo 
à Praça Vitorino, na Ponta da 

Areia, mais especificamente 
no cruzamento entre as ruas 
Coronel Miranda e Santa Cla-
ra, carros obstruem a subida à 
rampa de acessibilidade que 
leva até a calçada. 

Infrações de estaciona-
mento irregular constituem, 
de acordo com o Código 
Brasileiro de Trânsito (CBT), 

infrações médias e graves, 
podendo gerar multas que 
variam entre R$ 130,16 e R$ 
195,23, além da remoção do 
veículo. Mas o Projeto de Lei 
568/2015 pretende alterar o 
CBT, passando a classificar a 
falta, quando bloquear ram-
pas de acesso a portadores 
de deficiência, como infração 

gravíssima, com anotação de 
sete pontos na carteira, multa 
de R$191,54 e remoção do 
veículo. O PL aguarda desig-
nação do relator. 

A Prefeitura de Niterói diz 
que está com agentes fazendo 
as autuações das infrações e 
que remove veículos estacio-
nados em locais proibidos. 
Quando um condutor é en-
contrado no local da infração, 
inicialmente, o agente de 
trânsito solicita que o veículo 
seja retirado da posição de 
estacionamento ou parada 
irregular, sem necessidade 
de remoção. Caso o condutor 
não esteja no local da infra-
ção, o agente de trânsito soli-
cita o caminhão-reboque para 
realizar a remoção do veículo.

A prefeitura não detalhou 
as infrações deste primeiro 
trimestre, mas de acordo com 
a NitTrans, em 2017 o Centro 
foi a região campeã de autua-
ções de trânsito, com 16.302 
ocorrências. Em seguida apa-
receu a Zona Sul, com 15.281. 
A terceira colocada foi a Região 
Oceânica, com 5.217 autua-
ções. Por fim, na Zona Norte 
foram registradas 1.759. n
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Quem circula pela cidade não tem nenhuma dificuldade para encontrar carros estacionados sobre calçadas ou veículos parados sobre ciclofaixas

Prefeito Rodrigo Neves assina as ordens de início para obras que serão realizadas em cinco comunidades do município

Niterói: investimento de R$ 1,6 milhão
Com investimento de R$ 1,6 
milhão, o prefeito de Niterói, 
Rodrigo Neves, assinou, neste 
sábado, a ordem de início para 
obras em cinco comunidades: 
Travessa Iara, no Cubango; 
Rua Jandira Pereira, em Santa 
Bárbara; Vila Ipiranga e Santo 
Cristo, no Fonseca, e Jacaré, na 
Região Oceânica.

As intervenções fazem 
parte da nova etapa do pro-

grama Prefeitura Presente II, 
que promove a revitalização 
de espaços públicos da ci-
dade. A expectativa é de que 
as seis obras proporcionem 
mais lazer e segurança para 
os moradores.

“São projetos muito impor-
tantes para as comunidades, 
pois mexem com a autoesti-
ma dos moradores”, disse o 
prefeito.

Na Travessa Iara será reali-
zada a recuperação do campo 
de futebol e a construção de 
vestiários. As obras devem 
ficar prontas em quatro meses. 
Na Rua Jandira Pereira, as in-
tervenções incluem contenção 
de encosta com a aplicação de 
técnicas como cortina atiran-
tada (estrutura de contenção 
que possui uma parede de 
concreto armado), sistema de 

drenagem, calçadas e guarda-
-corpo. No Jacaré, os mora-
dores ganharão uma praça, 
além da reforma da quadra da 
Estrada Frei Orlando.

A Vila Ipiranga receberá 
duas intervenções. Será feito 
o reparo e a manutenção da 
quadra que fica ao lado da 
creche municipal Marilza 
Medina. Na localidade conhe-
cida como Caçador será feita 

a reforma do alambrado da 
quadra poliesportiva, além da 
construção de vestiários e de 
uma praça. Já no Santo Cris-
to, o campo receberá grama 
sintética.

Beneficiadas - Desde 2013, 
a Prefeitura de Niterói vem 
investindo na construção 
e reforma de áreas de la-
zer em toda a cidade. Por 

meio do projeto “Prefeitura 
Presente”, a Empresa Mu-
nicipal de Moradia, Urba-
nização e Saneamento já 
realizou intervenções em 
loca is como Engen hoca, 
Caramujo, São Francisco, 
I lha da Conceição, Ingá, 
Baldeador, Badu, Maceió, 
Barreto, Maria Paula, Fon-
seca, Jurujuba e Engenho 
do Mato. n

Gripe: 48 mil já foram 
vacinados na cidade
A Prefeitura de Niterói reali-
zou durante este sábado o dia 
D da campanha de vacinação 
contra gripe. Todas as uni-
dades básicas, policlínicas e 
módulos do Médico de Famí-
lia funcionaram até as 17h. 
Desde o início da campanha 
até o início da tarde, cerca 
de 48 mil pessoas receberam 
a imunização. Para a ação, 
foram mobilizados 550 pro-
fissionais de saúde nas salas 
de imunização do município. 
A meta é imunizar cerca de 
154 mil pessoas, 90% de cada 
grupo do público-alvo da 
campanha.

Na parte da manhã, o 
prefeito Rodrigo Neves par-
ticipou da campanha com 
seus pais, Maria Luiza Neves 
Barreto e Edison Rodrigues 
Barreto, na Policlínica Re-
giona l Gui lherme Taylor 
March, no Fonseca. No local, 
alertou para importância da 
imunização.

“O inverno já está chegan-
do, portanto é fundamental 
que as pessoas compareçam 
aos locais de vacinação para 

receber a dose da imuniza-
ção. O dia D é muito impor-
tante, em que há mobilização 
de todos os profissionais da 
rede municipal de Saúde. 
Convido aqueles que fazem 
parte do público-alvo a pro-
curar pela vacina, que conti-
nua a ser aplicada de segunda 
a sexta-feira”, disse.

O público-alvo da campa-
nha é formado por pessoas a 
partir de 60 anos, crianças 
de seis meses e menores de 
cinco anos (quatro anos, 11 
meses e 29 dias), trabalha-
dores de saúde, professores 
das redes pública e privada, 
gestantes, puérperas (até 45 
dias após o parto), pessoas 
privadas de liberdade – o que 
inclui adolescentes e jovens 
de 12 a 21 anos em medidas 
socioeducativas – e os fun-
cionários do sistema prisio-
nal. Portadores de doenças 
crônicas não transmissíveis, 
que inclui pessoas com defi-
ciências específicas, devem 
levar a prescrição médica 
especificando o motivo da 
indicação da vacina. n


